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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
1 -  MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
No ano de 2024 redobramos o foco na execução das prioridades estratégicas da Companhia: gestão 
eficiente de custo e aumento da produtividade, e inovação para melhorar ainda mais nossa proposta de 
valor e ampliar o diferencial de encantamento dos nossos clientes. A partir do segundo semestre do ano 
começamos a ver o resultado consistente das nossas iniciativas. O ano de 2025: Estamos diante de um 
cenário de deterioração do ambiente macroeconômico, com aumento da taxa de juros e potencial reflexo 
na atividade econômica e disponibilidade de crédito. Assim, em 2025 manteremos como prioridades 
estratégicas: i) eficiência em custos e produtividade; ii)  processo de otimização de portifólio de negócios 
e operações; iii) melhoria da experiência dos nossos clientes para ampliar o diferencial de encantamento, 
e iv) conclusão do processo de integração sistêmica e simplificação societária. Estas iniciativas são 
determinantes para a recomposição gradual do nível de rentabilidade. Ao longo dos anos de história da 
Localiza&Co enfrentamos e superamos vários ciclos de adversidade. Esses desafios impulsionam nosso 
espírito empreendedor e atitude de dono, sempre com visão de longo prazo. Estamos confiantes que 

sairemos do atual ciclo ampliando ainda mais nossa liderança de mercado, vantagens competitivas e 
retomando nossa trajetória de crescimento com geração de valor.
2 -  CONDIÇÕES MACROECONÔMICAS 
O ambiente externo continua desafiador, principalmente devido à conjuntura e à política econômica dos 
Estados Unidos, o que gera incerteza acerca do nível de inflação, taxa de juros americana e seu efeito nas 
economias emergentes. No Brasil, a atividade econômica e o mercado de trabalho seguem aquecidos, 
mas com expectativa de inflação acima da meta para 2025 e 2026, conforme o mais recente boletim 
Focus. Nesse contexto, observamos ao longo do ano o aumento da taxa de juros de 11,75% para 12,75% 
no final de 2024, bem como a deterioração das expectativas de mercado, refletidas nas curvas futuras de 
juros. O real também apresentou desvalorização, com o dólar atingindo R$6,19 em dezembro de 2024, 
impactando os custos de produção e reduzindo ainda mais o poder de compra do consumidor. O aumento 
das taxas de juros, somada à piora da expectativa já começa a se refletir na desaceleração da atividade 
econômica, no final do ano. Nesse cenário, em 2024 mantivemos nossos esforços em retomar os níveis 

históricos de rentabilidade, priorizando, a evolução do processo de otimização do portfólio de negócios 
e operações, e gestão eficiente de custos e produtividade. Para 2025, continuaremos mantendo nossos 
esforços na evolução das iniciativas citadas anteriormente e seremos ainda mais diligentes na gestão 
de custos, mantendo a disciplina na alocação de capital e conservadorismo na gestão de caixa e dívida, 
melhorando os indicadores de alavancagem. Como ponto de atenção, permanece o contexto fiscal, com 
os gastos do governo superando as receitas, fazendo com que o governo amplie medidas arrecadatórias, 
impactando ainda mais o poder de compra do consumidor, além do acompanhamento da disponibilidade 
de crédito, essencial para a venda de carros no Brasil.
3 -  RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES
Para garantir que não sejam contratados serviços extra auditoria que possam comprometer a 
independência dos seus auditores, a Companhia possui documento normativo sobre “Contratação de 
Serviços Extra-Auditoria”.
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ATIVO Individual
Nota 31/12/24 31/12/23

(Não auditado)
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 4.815 1.442
Aplicações financeiras 6 18.018 12.482
Contas a receber 7 1.563 328
Dividendos a receber - 3.185
Outros ativos 1.227 1.506
Total do ativo circulante 25.623 18.943 
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo:
Aplicações financeiras 6 3.654 5.751 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 60 407 
Outros ativos 17 -
Total do realizável a longo prazo 3.731 6.158 

Investimentos 8 180.409 210.714 
Imobilizado 153 - 
Intangível 10 14.896 -   
Total do ativo não circulante 199.189 216.872 
Total do ativo 224.812 235.815

Reservas de lucros

Nota Capital social
Reserva de 

capital Reserva legal
Reserva de 

investimentos

Dividendos 
adicionais 
propostos

Lucros (prejuízos) 
acumulados

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2022 219.727 - 201 2.865 2.544 - 225.337

Dividendos adicionais propostos no ano anterior e aprovados 8 - - - - (2.544) - (2.544)
Lucro líquido do exercício - - - - - 6.746 6.746
Destinação do lucro do exercício: -
Constituição de reserva legal 14(b) - 337 - - (337) -
Dividendo mínimo obrigatório - - - - (1.602) (1.602)
Dividendos adicionais propostos 14(b) - - - - 4.807 (4.807) -

Saldos em 31 de dezembro de 2023 219.727 - 538 2.865 4.807 - 227.937
Dividendos adicionais propostos no ano anterior e aprovados 14(b) - - - - (4.807) - (4.807)
Prejuízo do exercício - - - - - (4.927) (4.927)
Plano de benefícios em ações - 24 - - - - 24
Absorção do prejuízo do exercício 14(b) - - - (2.865) - 2.865 -

Saldos em 31 de dezembro de 2024 219.727 24 538 - - (2.062) 218.227
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

PASSIVO  E  PATRIMÔNIO LÍQUIDO Individual
Nota 31/12/24 31/12/23

(Não auditado)
Passivo circulante
Fornecedores 59 22 
Obrigações sociais e trabalhistas 11 784                      246 
Imposto de renda e contribuição social a pagar 222  - 
Dividendos a pagar -                    1.602 
Outros passivos 12 1.868                      256 
Total do passivo circulante 2.933                  2.126 
Passivo não circulante
Outros passivos 12 3.652                  5.752 
Total do passivo não circulante 3.652                  5.752 
Total do passivo 6.585                  7.878 
Patrimônio líquido 14
Capital social 219.727              219.727 
Reservas de capital 24                           - 
Reservas de lucros 538                  8.210 
Prejuízos acumulados (2.062)                          -   
Total do patrimônio líquido 218.227              227.937 
Total do passivo e patrimônio líquido 224.812 235.815

Individual
Nota 2024 2023

(Não auditado)
Receitas líquidas 15 5.182 4.802 
Custos 16  (2.904)  (1.412)
Lucro bruto 2.278 3.390 
Receitas (despesas) operacionais:
Com vendas 16  (464)  (647)
Gerais, administrativas e outras 16 (9)                  (324)
Outras receitas, líquidas 16 48 41
Resultado de participações societárias 8 (7.610)                 4.470 

(8.035)                 3.540 
Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro líquido e 
impostos  (5.757) 6.930 
Receitas financeiras 17 2.202                 1.575 
Despesas financeiras 17 (409)                  (593)
Resultado financeiro 1.793 982 
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição 
social  (3.964) 7.912 
Imposto de renda e contribuição social:
Corrente 13(b)  (743)  (1.105)
Diferido 13(b)  (220)  (61)

 (963)  (1.166)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  (4.927) 6.746 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Individual
2024 2023

(Não auditado)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  (4.927) 6.746 
Outros resultados abrangentes
Itens que serão reclassificados subsequentemente para o resultado - -
Outros resultados abrangentes do exercício, líquidos de impostos  (4.927) 6.746 
Resultado abrangente total do exercício  (4.928) 6.746 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Individual
Nota 2024 2023

(Não auditado)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (4.927) 6.746 
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e equivalentes de caixa 
gerados pelas (aplicado nas) atividades operacionais:

Depreciação e amortização 16 208 11
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13(b) 220 61
Resultado de participações societárias 8(c) 7.610 (4.470)
Perda estimada para créditos de liquidação duvidosa e perdas 
esperadas (“PECLD”) e baixa de incobráveis 16 34 12
Outros 71 143

Variação dos ativos e passivos:
Aplicações financeiras 6 (3.439) (12.789)
Contas a receber  (374) 2.507
Impostos a recuperar 252 (425)
Outros ativos 263 5.474
Fornecedores (26) 12
Imposto de renda e contribuição social 13 (b) 743 1.105
Tributos a recolher (330) (93)
Outros passivos (690) 416

Caixa gerado aplicado nas atividades operacionais (385) (1.290)
Imposto de renda e contribuição social pagos (475) (1.562)

Caixa líquido gerado aplicado nas atividades operacionais (860) (2.852)
Fluxos de caixa das atividades de investimento:

Aumento de capital em controladas 8 (c) - (6.850)
Redução de capital em controladas 8 (c) - 11.600
Dividendos recebidos de controladas 8.451 1.447
Caixa advindo da incorporação de subsidiárias 2.191 -

Caixa líquido gerado pelas atividades de investimento 10.642 6.197
Fluxos de caixa das atividades de financiamento:
Dividendos pagos (6.409) (3.392)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (6.409) (3.392)
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 3.373 (47)
Saldo do caixa e equivalentes de caixa: 5
No início do exercício 1.442 1.489

No final do exercício 4.815 1.442
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 3.373 (47)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanço Patrimonial
(Em milhares de reais – R$)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido  Exercícios Findos em 31 de Dezembro 
(Em milhares de reais – R$, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Resultado 
Exercícios Findos  em 31 de Dezembro (Em milhares de reais – R$)

Demonstração do Resultado Abrangente 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro (Em milhares de reais – R$)

Demonstração dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro (Em milhares de reais – R$)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2024 
 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma )

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Agile Gestão de Frotas S.A. (“Agile” ou “Companhia”) é uma sociedade anônima, brasileira, de 
capital fechado, constituída em 22 de janeiro de 2008. A Companhia tem sua sede, na cidade de Belo 
Horizonte, Estado de Minas Gerais, à Avenida Bernardo de Vasconcelos, nº 377, bairro Cachoeirinha. 
A empresa é subsidiária integral da Companhia de Locação das Américas (“Locamerica” ou 
“Controladora”). A Companhia e suas controladas, conjuntamente, “o Grupo”, têm por objeto principal 
as seguintes atividades: • Gestão de frota de terceiros, agendamento de serviços (exceto imobiliários) e, 
intermediação de negócios em geral (Agile Gestão de Frotas); • Soluções para rastreamento, telemetria 
e IOT - Internet of Thinking (Getrak Serviços S.A.); Essas demonstrações financeiras, individuais, foram 
aprovadas e autorizadas para divulgação pela Diretoria em 26 de março de 2025.  1.1 Reforma Tributária 
sobre o consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) no 
132, que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. O modelo da Reforma está 
baseado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre Bens e 
Serviços - CBS), que substituirá o PIS e a COFINS, e uma subnacional (Imposto sobre Bens e Serviços 
- IBS), que substituirá o ICMS e o ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) – de competência 
federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou importação de bens e serviços 
prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos de lei complementar. Em 16 de janeiro de 2025 
foi publicada a Lei Complementar 214/2025, que regulamentou parte da Reforma, instituindo o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), a Contribuição Social sobre Bens e Serviços (CBS) e o Imposto Seletivo 
(IS), sendo que referida lei ainda será objeto de regulamentações para sua efetiva implementação.  
Segue em tramitação no Senado Federal o PLP 108/2024, que irá regulamentar, dentre outros, o Comitê 
Gestor do IBS, a distribuição de seu produto de arrecadação pelos entes federativos e o processo de 
lançamento e fiscalização desse tributo. Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os 
dois sistemas tributários – antigo e novo – coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos 
acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos 
quando da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes. Consequentemente, não há 
qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024.
2. BASES DE ELABORAÇÃO, APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS E RESUMO DAS POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
2.1. Base de preparação: As demonstrações financeiras da Companhia que compreendem as 
demonstrações financeiras individuais, identificadas como “Individual”, foram elaboradas e estão 
apresentadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (International Financial 
Reporting Standards (“IFRS”)), emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”) 
(atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS” (IFRS® Accounting 
Standards)), incluindo as interpretações emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC® 
Interpretations) ou pelo seu órgão antecessor, Standing Interpretations Committee (SIC® Interpretations) 
e com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Essas, por sua vez, abrangem as práticas contábeis 
incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovadas pela Comissão de Valores 
Mobiliários (“CVM”), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua 
gestão.  As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico como base de 
valor, geralmente baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de bens ou serviços, 
exceto para determinados ativos e passivos financeiros (inclusive instrumentos financeiros derivativos) 
que são mensurados pelo valor justo. 2.2. Bases de consolidação e investimento em subsidiárias: 
A Companhia não apresenta suas demonstrações financeiras de forma consolidada, conforme permitido 
pelo CPC 36 (R3) – Demonstrações Consolidadas, considerando os seguintes aspectos: (a) a Agile 
Gestão de Frotas S.A. é uma controlada indireta ou final da Localiza Rent a Car S.A. (e controlada 
direta ou intermediária da Companhia de Locação das Américas), a qual não fizeram objeção quanto 
a não apresentação das demonstrações financeiras consolidadas da Companhia; (b) os instrumentos 
de dívida ou patrimoniais da Companhia não são negociados em mercado aberto; (c) a Agile Gestão 
de Frotas S.A. não registrou e não está em processo de registro de suas demonstrações financeiras na 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM, ou outro órgão regulador, visando a emissão de algum tipo ou 
classe de instrumento em mercado aberto; e (d) a controladora final e a controladora intermediária da 
Companhia disponibiliza ao público suas demonstrações financeiras consolidadas em conformidade com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e IFRS. As demonstrações financeiras individuais apresentam a 
avaliação dos investimentos em subsidiárias pelo método da equivalência patrimonial e as controladas, 
da Companhia, estão sumariadas na nota 8 (a). As políticas contábeis materiais aplicadas na elaboração 
dessas demonstrações financeiras estão descritas na nota 2.5 e nas demais notas explicativas. 2.3. 
Principais julgamentos contábeis e fontes de incertezas nas estimativas: A preparação das 
demonstrações financeiras requer que a administração efetue julgamentos, elabore estimativas e adote 
premissas baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes que afetam os 
montantes apresentados de ativos e passivos, bem como de receitas, custos e despesas. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos registrados 
nas demonstrações financeiras. Os principais julgamentos e estimativas efetuados pela administração 
referem-se a (i) provisão para perdas ao valor recuperável das contas a receber de clientes (provisão 
para perdas esperadas e créditos de liquidação duvidosa (nota 7); (ii) avaliação da recuperabilidade 
de ágio gerado pela expectativa de rentabilidade futura (nota 10); e (iii) apuração do imposto de renda 
e contribuição social (nota 13). A administração revisa suas estimativas e premissas sempre que 
necessário, de modo a refletir alterações que venham a ocorrer durante o exercício, dentro de seu período 
de competência. 2.4. Moeda funcional e de apresentação: A moeda funcional da Companhia e a moeda 
de apresentação das demonstrações financeiras é o Real. As informações financeiras são apresentadas 
em milhares de reais, exceto onde indicado de outra forma, e foram arredondadas para a casa de milhar 
mais próxima. 2.5. Resumo das políticas contábeis materiais: As políticas contábeis utilizadas na 
preparação dessas demonstrações financeiras, individuais, definidas como materiais pela administração 
da Companhia, estão apresentadas e resumidas a seguir ou nas notas explicativas da respectiva rubrica, 
e foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados para a Ágile. 2.5.1 Redução ao 
valor recuperável (impairment) de ativos não financeiros - Para os ativos não financeiros sujeitos a 
amortização ou depreciação, a Companhia avalia, ao fim de cada exercício, se há alguma indicação de 
redução do valor recuperável. Se houver tal indicação, uma perda por impairment é reconhecida quando 
o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo 
de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso. Ativos não financeiros com vida útil 
indefinida, como o ágio na aquisição de investimento, são submetidos anualmente a testes de redução 
ao valor recuperável ou, com maior frequência, quando houver indicação de que poderá apresentar 
indicação de redução ao valor recuperável (nota 10).  2.5.2 Ativos e passivos sujeitos a atualização 
monetária e variação cambial - Os ativos e passivos em Reais e sujeitos à indexação contratual, legal 
ou cambial são atualizados nas datas dos balanços pela aplicação do correspondente índice (exceto 
pelo passivo de arrendamento). Ganhos e perdas decorrentes de variações monetárias e cambiais são 
reconhecidos no resultado do exercício de acordo com o regime de competência.

3. PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS E INTERPRETAÇÕES EMITIDOS 
RECENTEMENTE
3.1. Pronunciamentos contábeis e interpretações emitidos recentemente e adotados pela 
Companhia no exercício corrente: • Alteração ao IAS 1 “Apresentação das Demonstrações 
Contábeis”: de acordo com o IAS 1 – “Presentation of financial statements”, para uma entidade classificar 
passivos como não circulantes em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de evitar a 
liquidação dos passivos por no mínimo doze meses da data do balanço patrimonial. Em janeiro de 2020, 
o IASB emitiu a alteração ao IAS 1 “Classification of liabilities as current or non-current”, cuja data de 
aplicação era para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2023, que determinava que a entidade 
não teria o direito de evitar a liquidação de um passivo por pelo menos doze meses, caso, na data do 
balanço, não tivesse cumprido com índices previstos em cláusulas restritivas (ex.: covenants), mesmo 
que a mensuração contratual do covenant somente fosse requerida após a data do balanço em até doze 
meses. Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que passivos 
que contém cláusulas contratuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants somente 
após a data do balanço, não afetam a classificação como circulante ou não circulante. Somente covenants 
com os quais a entidade é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação do passivo, 
mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data. A alteração de 2022 introduz requisitos 
adicionais de divulgação que permitam aos usuários das demonstrações financeiras compreenderem o 
risco do passivo ser liquidado em até doze meses após a data do balanço. Desta forma, ambas as 
alterações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024. Essa alteração não teve 
impacto relevante nas demonstrações financeiras da Companhia. • Alteração ao IFRS 16 – 
Responsabilidade de locação em uma venda e relocação: a alteração emitida em setembro de 2022 
traz esclarecimentos sobre o passivo de arrendamento em uma transação de venda e relocação (“sale 
and leaseback”). Ao mensurar o passivo de locação subsequente à venda e relocação, o vendedor-
arrendatário determina os “pagamentos da locação” e os “pagamentos da locação revistos” de forma que 
não resulte no reconhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do ganho ou perda 
relacionada ao direito de uso que retém. Isto poderia afetar particularmente as transações de venda e 
relocação em que os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos variáveis que não dependem de 
um índice ou taxa. Essa alteração não teve impacto relevante nas demonstrações financeiras da 
Companhia. • Alteração ao IAS 7 – Acordos de financiamento de fornecedores: a alteração emitida 
pelo IASB em maio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acordos de financiamento de 
fornecedores (“supplier finance arrangements – SFAs”) com o objetivo de permitir aos investidores avaliar 
os efeitos sobre os passivos de uma entidade, os fluxos de caixa e a exposição ao risco de liquidez. 
Acordos de financiamento de fornecedores são descritos, nessa alteração, como sendo acordos em que 
um ou mais provedores de financiamento se oferecem para pagar valores que uma entidade deve aos 
seus fornecedores, e a entidade concorda em pagar de acordo com os termos e condições do acordo na 
mesma data, ou em uma data posterior, que os fornecedores são pagos. Os acordos normalmente 
proporcionam à entidade condições de pagamento estendidas, ou aos fornecedores da entidade 
condições de recebimento antecipado, em comparação com a data de vencimento original da fatura 
relacionada.  As novas divulgações incluem as seguintes principais informações: (a) Os termos e 
condições dos acordos SFAs. (b) Para a data de início e fim do período de reporte: (i) O valor contábil e 
as rubricas das demonstrações financeiras associadas aos passivos financeiros que são parte de acordos 
SFAs. (ii) O valor contábil e as rubricas associadas aos passivos financeiros em (i) para os quais os 
fornecedores já receberam pagamento dos provedores de financiamento. (iii) Intervalo de datas de 
vencimento de pagamentos de passivos financeiros em (i) e contas a pagar comparáveis que não fazem 
parte dos referidos acordos SFAs. (c) Alterações que não afetam o caixa nos valores contábeis de 
passivos financeiros em b(i). (d) Concentração de risco de liquidez com provedores financeiros. A referida 
alteração tem vigência a partir de 1º. de janeiro de 2024. A Companhia avaliou o conteúdo deste 
pronunciamento e não identificou a necessidade de divulgar informações adicionais. Essa alteração não 
teve impacto relevante nas demonstrações financeiras da Companhia. 3.2. Pronunciamentos contábeis 
e interpretações emitidos recentemente e ainda não adotados pela Companhia: As mudanças nas 
IFRSs a seguir foram emitidas pelo IASB, mas não entraram em vigor no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024. A adoção antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida no 
Brasil pelo CPC. • IFRS 18 – Apresentação e divulgação das Demonstrações Financeiras: essa nova 
norma contábil substituirá o IAS 1 - Apresentação das Demonstrações Contábeis, introduzindo novos 
requisitos que ajudarão a alcançar a comparabilidade do desempenho financeiro de entidades 
semelhantes e fornecerão informações mais relevantes e transparência aos usuários. Embora o IFRS 18 
não tenha impacto no reconhecimento ou mensuração de itens nas demonstrações financeiras, espera-se 
que seus impactos na apresentação e divulgação sejam generalizados, em particular aqueles 
relacionados à demonstração do desempenho financeiro e ao fornecimento de medidas de desempenho 
definidas pela administração dentro das demonstrações financeiras.  A administração está atualmente 
avaliando as implicações detalhadas da aplicação da nova norma nas demonstrações financeiras da 
Companhia. A partir de uma avaliação preliminar realizada, os seguintes impactos potenciais foram 
identificados: a) Embora a adoção do IFRS 18 não tenha impacto no lucro líquido da Companhia, espera-
se que o agrupamento de itens de receitas e despesas na demonstração do resultado nas novas 
categorias tenha impacto em como o resultado operacional é calculado e divulgado. b) Os itens de linha 
apresentados nas demonstrações financeiras primárias podem mudar como resultado da aplicação dos 
princípios aprimorados sobre agregação e desagregação. Além disso, como o ágio deverá ser 
apresentado separadamente no balanço patrimonial, a Companhia desagregará o ágio e outros ativos 
intangíveis e os apresentará separadamente no balanço patrimonial. c) A Companhia não espera que haja 
mudança significativa nas informações que são atualmente divulgadas nas notas explicativas, uma vez 
que o requisito de divulgação de informações materiais permanece inalterado; no entanto, a maneira 
como as informações são agrupadas pode mudar como resultado dos princípios de agregação/
desagregação. Além disso, haverá novas divulgações significativas necessárias para: (i) medidas de 
desempenho definidas pela administração; (ii) abertura da natureza de determinadas linhas de despesas 
apresentados por função na categoria operacional da demonstração de resultado; e (iii) para o primeiro 
ano de aplicação do IFRS 18, uma reconciliação para cada linha da demonstração de resultado entre os 
valores reapresentados pela aplicação do IFRS 18 e os valores apresentados anteriormente pela 
aplicação do IAS 1. No que se refere à demonstração dos fluxos de caixa, haverá mudanças em como os 
juros recebidos e pagos são apresentados. Os juros pagos serão apresentados como fluxos de caixa de 
financiamento e os juros recebidos como fluxos de caixa de investimento. A nova norma tem vigência a 
partir de 1º. de janeiro de 2027, com aplicação retrospectiva, isto é as informações comparativas para o 
exercício social de 31 de dezembro de 2026 serão reapresentadas de acordo com o IFRS 18. A 
Companhia está analisando os impactos da norma. • Alterações aos IFRS 7 e 9 – Instrumentos 
Financeiros: em 30 de maio de 2024, o IASB emitiu alterações ao IFRS 9 - Instrumentos Financeiros e 
IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação para responder a questões práticas recentes, bem como 
incluir novos requisitos aplicáveis à empresas em geral e não apenas à instituições financeiras. As 
alterações:  a) esclarecem a data de reconhecimento e desreconhecimento de alguns ativos e passivos 
financeiros, com uma nova exceção para alguns passivos financeiros liquidados por meio de um sistema 

de transferência eletrônica de caixa;  b) esclarecem e adicionam orientação para avaliar se um ativo 
financeiro atende ao critério de somente pagamento de principal e juros (“SPPI test”);  c) adicionam novas 
divulgações para certos instrumentos com termos contratuais que podem alterar os fluxos de caixa (como 
alguns instrumentos financeiros com características vinculadas ao cumprimento de metas ESG); d) 
atualizam as divulgações para instrumentos de patrimônio designados a valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes (“FVOCI”). As referidas alterações têm vigência a partir de 1o de janeiro de 2026. 
A Companhia não espera que essas alterações tenham um impacto material em suas operações ou 
demonstrações financeiras. • IFRS 19 – Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Em maio de 
2024 o IASB emitiu o IFRS 19, que permite que entidades elegíveis optem por aplicar seus requisitos de 
divulgação reduzidos enquanto ainda aplicam os requisitos de reconhecimento, mensuração e 
apresentação em outros padrões contábeis IFRS. Para ser elegível, no final do período de relatório, uma 
entidade deve ser uma controlada conforme definido no IFRS 10 (CPC 36 (R3) – Demonstrações 
Consolidadas), não pode ter responsabilidade pública e deve ter uma controladora (final ou intermediária) 
que prepare demonstrações financeiras consolidadas, disponíveis para uso público, que estejam em 
conformidade com os padrões contábeis IFRS. A IFRS 19 entrará em vigor a partir de 1º de janeiro de 
2027. A Companhia está avaliando os impactos da norma e não espera impactos relevantes. • Alterações 
ao CPC 18 (R3) - Investimento em Coligada, Em Controlada e Empreendimento Controlado Em 
Conjunto e a ICPC 09 - Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, 
Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método da Equivalência Patrimonial: Em setembro de 
2024, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) emitiu alterações ao Pronunciamento Técnico CPC 
18 (R3) e à Interpretação Técnica ICPC 09 (R3), com o objetivo de alinhar as normativas contábeis 
brasileiras com os padrões internacionais emitidos pelo IASB. A atualização contempla a aplicação do 
método da equivalência patrimonial (MEP) para a mensuração de investimentos em controladas nas 
Demonstrações Contábeis Individuais, refletindo a alteração nas normas internacionais que agora 
permitem essa prática nas Demonstrações Contábeis Separadas. Essa convergência harmoniza as 
práticas contábeis adotadas no Brasil com as internacionais, sem gerar impactos materiais em relação à 
norma atualmente vigente, concentrando-se apenas em ajustes de redação e na atualização das 
referências normativas. As alterações entrarão em vigor a partir de 1º de janeiro de 2025. A Companhia 
avaliou as alterações e não haverá impactos. • Alterações ao CPC 02 (R2) - Efeitos nas Mudanças nas 
Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis: Em setembro de 2024, o IASB emitiu 
alterações com o objetivo de definir o conceito de moeda conversível e orientam sobre os procedimentos 
para moedas não conversíveis, determinando que a conversibilidade deve ser avaliada na data de 
mensuração com base no propósito da transação. Caso a moeda não seja conversível, a entidade deve 
estimar a taxa de câmbio que reflita as condições de mercado, bem como as divulgações a serem 
fornecidas. As alterações são efetivas para exercícios anuais iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 
2025. A Companhia avaliou as alterações e não haverá impactos.
4. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCOS
Ativos financeiros: Os ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como mensurados: 
(i) ao valor justo por meio do resultado; (ii) ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes; ou 
(iii) ao custo amortizado. A Companhia considerou dois fatores para definir a classificação dos ativos 
financeiros: o modelo de negócio no qual o ativo financeiro é gerenciado e suas características de fluxos 
de caixa contratuais. No reconhecimento inicial, a Companhia mensura um ativo financeiro ao valor justo 
acrescido, no caso de um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos 
custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os custos de transação de 
ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são registrados como despesas no resultado. 
Compras e vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual 
a Companhia se comprometem a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são desreconhecidos 
quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e a Companhia 
tenham transferido substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade.Passivos financeiros: 
Os passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como mensurados: (i) ao custo 
amortizado ou (ii) ao valor justo por meio do resultado. Os passivos financeiros mensurados ao custo 
amortizado, utilizando o método de juros efetivos, são reconhecidos inicialmente no recebimento dos 
recursos, líquidos dos custos das transações, quando aplicável. Na data do balanço, estão apresentados 
pelos seus reconhecimentos iniciais, deduzidos das amortizações das parcelas de principal, quando 
aplicável, e acrescidos dos correspondentes encargos incorridos. A baixa de passivos financeiros ocorre 

Este documento foi assinado digitalmente por Ediminas S A Editora Grafica Industrial De Minas. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código C7C3-F497-46D6-9D09.
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somente quando as obrigações são liquidadas, extintas e canceladas. A diferença entre o valor contábil 
do passivo financeiro baixado e a soma da contrapartida paga e a pagar é reconhecida no resultado. 
Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado são apresentados ao valor justo, sendo que 
quaisquer ganhos ou perdas decorrentes das variações no valor justo são reconhecidos no resultado 
na medida em que não fazem parte de uma relação de hedge designada. O ganho ou perda líquido 
reconhecido no resultado incorpora quaisquer juros pagos sobre os passivos financeiros e é incluído 
na rubrica “resultado financeiro” no resultado. Os valores contábeis de ativos e passivos financeiros são 
como segue:

Nota
Individual

31/12/24 31/12/23
Ativos financeiros
Ativos financeiros ao custo amortizado

Caixa e equivalentes de caixa 5 4.815 1.442 
Aplicações financeiras 6 5.047 5.751 
Contas a receber 7 1.563 328 
Outras contas a receber de partes relacionadas 9 16 -

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado
Aplicações financeiras 6 16.625 12.482 

Passivos financeiros
Passivos financeiros ao custo amortizado

Fornecedores (59) (22)
(a) Gerenciamento de riscos: As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros: 
risco de mercado (incluindo risco cambial, risco de fluxo de caixa ou valor justo associado com a taxa 
de juros), risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco da Companhia concentra-
se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no 
desempenho financeiro. A gestão de risco é realizada pela tesouraria do Grupo, que identifica, avalia 
e busca proteger o Grupo contra eventuais riscos financeiros. A Diretoria tem responsabilidade pelo 
estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco do Grupo e se reporta regularmente 
ao Conselho de Administração sobre as suas atividades. As práticas de gerenciamento de risco do Grupo 
são estabelecidas para identificar e analisar os riscos, para definir limites e controles, para monitorar 
riscos e aderência aos limites. A administração do Grupo criou comitês especializados de forma a tratar 
de temas críticos do negócio, além de ter estruturado um sistema de controles internos para auxiliar 
o alcance de seus objetivos operacionais e estratégicos. (i) Risco de mercado: O gerenciamento do 
risco de mercado é efetuado com o objetivo de garantir que a Companhia esteja exposta somente a 
níveis de riscos considerados aceitáveis no contexto de suas operações. Os instrumentos financeiros 
da Companhia que são afetados pelo risco de mercado incluem: (i) caixa e equivalentes de caixa; 
(ii) aplicações financeiras e (iii) contas a receber de clientes. •  Risco de taxa de juros – É o risco 
de que o valor justo ou o fluxo de caixa futuro de determinado instrumento financeiro flutue devido a 
variações nas taxas de juros de mercado. Gestão do risco de taxa de juros: A Companhia efetuou 
testes de sensibilidade desenvolvendo cenários comparativos de juros, considerando taxas efetivas 
anualizada para o exercício de 31 de dezembro de 2024, sendo o CDI em 12,15% a.a., comparadas 
as taxas projetadas para os próximos 12 meses, sendo o CDI em 15,41% a.a., baseados em projeções 
do mercado futuro B3 e Banco Central do Brasil. Considerando esses cenários, em 31 de dezembro de 
2024, o CDI aumentaria em torno de 2,91%, no final do ano, considerando que todas as demais variáveis 
fossem mantidas constantes, o impacto no lucro líquido do exercício apresentaria variação de R$820 
positivo (R$303 negativo em 31 de dezembro de 2023), principalmente, em decorrência do aumento da 
receita sobre aplicações financeiras. 

Impacto no Lucro líquido 
(prejuízo)
Individual

31/12/24 31/12/23
Aplicações financeiras indexadas ao CDI 820  (303)
(Aumento) redução estimado nas despesas financeiras – CDI 820  (303)
(Aumento) redução estimado nas despesas financeiras total 820 (303)
(ii) Risco de crédito: O risco de crédito é o risco de uma contraparte não cumprir suas obrigações 
contratuais, levando a Companhia a incorrer em perdas financeiras. O risco de crédito na Companhia 
recai, em suma, nas contas a receber de clientes, no caixa e equivalentes de caixa e aplicações 
financeiras depositados/aplicados em bancos e instituições financeiras, que incluem os montantes 
aplicados em cotas de fundos de investimento em renda fixa, instrumentos financeiros derivativos e 
depósitos. A exposição máxima ao risco de crédito, de acordo com o valor contábil líquido dos respectivos 
ativos financeiros, é como segue:

Individual
31/12/24 31/12/23

Caixa e equivalentes de caixa:
No mínimo Aa3 na escala da Standard & Poor’s ou equivalente em 
outra agência  4.781  1.436 
Caixa e bancos  34  6 

Total caixa e equivalentes de caixa (nota 5)  4.815  1.442 

Aplicações financeiras:
No mínimo Aa3 na escala da Standard & Poor’s ou equivalente em 
outra agência 21.672 18.233 

Total aplicações financeiras (nota 6) 21.672 18.233 
Contas a receber:
Contas a receber – clientes 1.563 328 
Total contas a receber (nota 7) 1.563 328 

Outras contas a receber de partes relacionadas 16 -
Total outros ativos financeiros 16 -
Total 28.066 20.003
(iii) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que o Grupo encontre dificuldades em cumprir 
com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à 
vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem do Grupo na administração de liquidez é de garantir, o 
máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a 
reputação do Grupo. Adicionalmente, a administração considera que o acesso ao crédito de terceiros é 
facilitado, tendo em vista o rating de crédito corporativo da Localiza (controladora final) junto às principais 
agências de rating do mercado. A Companhia efetua o gerenciamento da liquidez e de seu fluxo de 
caixa periodicamente, a fim de garantir que a geração operacional de caixa e a captação prévia de 
recursos, quando necessária, sejam suficientes para a manutenção dos seus compromissos. (b) Gestão 
do capital: Os principais objetivos da gestão do capital são: (i) garantir a continuidade operacional da 
Companhia; (ii) assegurar uma classificação de crédito forte; (iii) maximizar o retorno ao acionista; e (iv) 
garantir a vantagem competitiva da Companhia na captação de recursos. A Companhia administra a 
estrutura do capital e a ajusta considerando as mudanças nas condições econômicas. Para manter ou 
ajustar a estrutura do capital, a administração pode ajustar o pagamento de dividendos aos acionistas, 
devolver o capital a eles ou emitir novas ações. O monitoramento do capital é feito com base no índice 
de endividamento do Grupo, que corresponde à dívida líquida dividida pelo patrimônio líquido bem como 
sobre o valor da frota. Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia não possui dívida de Empréstimos, 
financiamentos e títulos de dívida e Instrumentos financeiros derivativos.
5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
A Companhia considera como caixa e equivalentes de caixa, o caixa, os depósitos bancários e outros 
investimentos de curto prazo, de liquidez imediata, com vencimentos originais de até três meses, 
prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e sujeitas a um insignificante risco de 
mudança de valor, mantidos com a finalidade de atender a compromissos de curto prazo. A composição 
de caixa e equivalentes de caixa é como segue:

Individual
31/12/24 31/12/23

Caixa e bancos 34 6 
Certificados de depósito bancário (“CDB”) e operações 
compromissadas 4.781 1.436 
Total 4.815 1.442 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, as aplicações financeiras apresentaram remuneração 
média ponderada anual de 100,11% da taxa do Certificado de Depósito Interbancário (“CDI”) (100,71% 
em 31 de dezembro de 2023).
6. APLICAÇÕES FINANCEIRAS
A Companhia considera como aplicação financeiras, os depósitos bancários e outros investimentos de 
liquidez de curto e longos prazos que não atendem a todos os critérios para serem classificadas como 
equivalentes de caixa nos termos do CPC 03 (R2)/IAS 7 – Demonstração dos Fluxos de Caixa.
A composição do saldo de aplicações financeiras é como segue:

Individual
31/12/24 31/12/23

Certificados de depósito bancário (“CDB”) 5.047 5.751 
Cotas de fundos de investimentos 16.625 12.482 
Total 21.672 18.233 

Circulante 18.018 12.482 
Não circulante 3.654 5.751 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, as aplicações financeiras apresentam remuneração 
média ponderada de 105,98% do CDI (105,23% em 31 de dezembro de 2023).
7. CONTAS A RECEBER
O saldo de contas a receber corresponde aos valores a receber de clientes pelos serviços prestados 
na gestão de frotas de terceiros e telemetria no curso normal das atividades da Companhia. Ao final de 
cada exercício, a Companhia avalia a necessidade de constituição de provisão para perdas esperadas e 
créditos de liquidação duvidosa, com o objetivo de ajustá-los aos seus valores prováveis de realização. 
Essa análise, que tem como objetivo atribuir determinada classificação de risco ao cliente de acordo com 
os critérios internos definidos pela Administração, leva em consideração a situação financeira atual do 
cliente, a experiência passada, a posição dos títulos vencidos e a perda de crédito histórica. As perdas 
estimadas sobre os saldos de contas a receber a vencer foram calculadas com base na experiência real 
de perda de crédito no último ano. A Companhia realizou o cálculo das taxas de perda separadamente 
para cada categoria de atuação, utilizando o percentual de inadimplência observado no período entre 
90 e 180 dias após o vencimento, uma vez que, após este período, a efetividade dos processos de 
cobrança deixa de ser representativa. As posições dentro de cada categoria foram segregadas com base 
em características comuns de risco de crédito, como classificação de risco de crédito, tipo de produto 
comprado, forma de pagamento e nível de inadimplência.A composição do saldo do contas a receber 
de clientes é como segue:

Individual
31/12/24 31/12/23

Gestão de frotas de terceiros 580 548 
Venda de equipamentos e telemetria 996 -   

1.576 548 
Perda estimada para créditos de liquidação duvidosa e perdas 
esperadas (“PECLD”)  (13)  (220)
Total 1.563 328 

A posição do contas a receber de clientes, por idade de vencimento, é como segue:
Individual

31/12/24 31/12/23
A vencer 1.217 30 
Vencidos até 30 dias 314 165 
Vencidos de 31 a 180 dias 12   115
Vencidos há mais de 181 dias 33 238 

1.576 548 
Em 31 e dezembro de 2024, o saldo de R$ 13 (R$ 220 em 31 de dezembro de 2023) mensurada como 
valor perda estimada para créditos de liquidação duvidosa e perda esperadas por vencimento, é sobre 
o saldo vencido há mais de 181 dias. A movimentação da perda estimada para créditos de liquidação 
duvidosa e perdas esperadas é como segue:

Individual
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (1.244)
Constituição  (1.846)
Reversão 2.870 
Saldo em 31 de dezembro de 2023  (220)
Saldo inicial de empresa incorporada  (4)
Constituição  (5)
Reversão 216 
Saldo em 31 de dezembro de 2024  (13)
A despesa com a constituição de provisão para perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa 
foi registrada na rubrica de despesas de vendas na demonstração de resultado do exercício. Quando 
não existe expectativa de recuperação do montante provisionado, os valores são compensados contra 
a baixa definitiva do título.
8. INVESTIMENTOS
(a) Investidas diretas e indiretas: A Companhia mantém participação, direta ou indireta, em empresas 
controladas, a seguir apresentadas:

Nome Sede
Ano aquisição/ 

constituição Participação (%) Atividade
31/12/24 31/12/23

Controladas diretas

Iter Tecnologia S.A. (a) São José - SC 2020 - 100
Soluções para 
rastreamento e 
telemetria 

Getrak Serviços S.A. Belo Horizonte -MG 2021 100 100
Soluções para 
rastreamento e 
telemetria 

Sofit Software S.A. (a) Joinville - SC 2021 - 100
Sistemas online 
para gestão de 
frotas

(a) Empresas incorporadas em 1º de novembro de 2024.
(b) Incorporações societárias: Em 2024, foram deliberados e aprovados em Assembleias Gerais 
Extraordinárias as incorporações da subsidiárias: (i) Sofit Software S.A., subsidiária integral da 
Companhia, passando todos os seus ativos e passivos a serem partes integrantes da sua controladora a 
partir de 1º de novembro de 2024, no montante de R$4.889; (ii) Iter Tecnologia S.A., subsidiária integral 
da Companhia, passando todos os seus ativos e passivos a serem partes integrantes da Getrak Serviços 
S.A, a partir de 1º de novembro de 2024, no montante de R$6.564. As incorporações ocorreram mediante 
laudos de avaliação dos acervos líquidos das incorporadas pelos valores contábeis, preparado por 
especialistas externos contratados pela Companhia. Para fins das demonstrações do fluxo de caixa, 
os ativos e passivos incorporados são classificados como transações não caixa, exceto pela rubrica de 
“Caixa e equivalentes de caixa”. 
(c) Movimentação de investimentos

Iter Tecnologia 
S.A.

Getrak 
Serviços S.A.

Sofit Software 
S.A. Total

Saldo em 31 de dezembro de 2023 49.361 145.806 15.547 210.714
Aumento de capital por incorporação - 6.564 - 6.564
Baixa por Incorporação (6.564) (4.889) (11.453)
Resultado de equivalência patrimonial 404 (9.947) 1.933 (7.610)
Planos de remuneração baseado em 
ações em controladas - - 18 18
Dividendos a receber (5.215) - (51) (5.266)
Baixa de ágio por incorporação - - (12.558) (12.558)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 37.986 142.423 - 180.409

Iter Tecnologia 
S.A.

Getrak 
Serviços S.A.

Sofit Software 
S.A. Total

Saldo em 31 de dezembro de 2022 62.980 142.362 14.051 219.393
Aumento de capital - 6.850 - 6.850
Redução de capital (11.600) - - (11.600)
Equivalência patrimonial 6.363 (3.406) 1.513 4.470
Dividendos a receber (8.382) - (17) (8.399)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 49.361 145.806 15.547 210.714

Abaixo apresentamos a reconciliação do resultado com participações societárias:
Iter 

Tecnologia 
S.A.

Getrak 
Serviços S.A.

Sofit Software 
S.A. Total

Resultado do exercício 404  (9.947) 1.933  (7.610)
Realização de mais/menos valia de 
imobilizado e intangível 1.442 4.280 170 5.892
Diferido da amortização de mais e menos 
valias (490) (1.455) (58) (2.003) 
Saldo em 31 de dezembro de 2024 1.356  (7.122) 2.045  (3.722)

Iter 
Tecnologia 

S.A.
Getrak 

Serviços S.A.
Sofit Software 

S.A. Total
Resultado do exercício 6.363  (3.406) 1.513 4.470 
Realização de mais/menos valia de 
imobilizado, intangível e veículos em 
desativação para renovação de frota 1.442  4.668  204  6.314
Diferido da amortização de mais e menos 
valias (490) (1.587) (69) (2.146) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 7.315  (325) 1.648 8.638 
(d) Principais informações financeiras das investidas
Balanço patrimonial e demonstração do resultado

31/12/24 31/12/24

Ativo Passivo
Patrimônio 

líquido
Resultado do 

exercício
Iter Tecnologia S.A.                    -                   -                     -              1.356 
Getrak Serviços S.A.            52.214          16.072           36.142          (7.123)
Sofit Software S.A.                    -                   -                     -              2.045 

31/12/23 31/12/23

Ativo Passivo
Patrimônio 

líquido
Resultado do 

exercício 
Iter Tecnologia S.A.          18.799            8.375              10.424 7.315 
Getrak Serviços S.A.          50.100          13.399              36.701  (325)
Sofit Software S.A.            4.859            1.982                2.877 1.648 
9. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As transações com partes relacionadas estão classificadas no balanço de acordo com sua natureza, 
sendo elas: contas a receber, registradas no grupo de contas a receber de clientes; contas a pagar 
registradas em fornecedores e outras contas a pagar; dividendos a receber e a pagar; e mútuo com partes 
relacionadas. (a) Saldos e transações com subsidiárias e controladoras: Os saldos e transações, 
negociados entre partes relacionadas estão apresentados a seguir:

Individual

Localiza Rent a 
Car S.A.

 Iter Tecnologia 
S.A. 

Companhia de 
Locação das 

Américas
Outras 

subsidiárias
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23

Patrimonial
Contas a receber - - - - 5 - - -
Dividendos a receber 
e (a pagar) - - - 3.167 - (1.602) - 18
Outras contas a 
receber 13 - - - - - 3 -
Fornecedores - - - - - - - (1)
Outras contas a 
pagar (nota 12) - - - - - (1) - 1

Individual
Localiza Rent a 

Car S.A. Localiza Fleet S.A.
Companhia de Locação 

das Américas
31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23 31/12/2024 31/12/2023

Resultado
Recuperação de custos e despesas  (7) -   3 -  (2) -   
(b) Grau de relacionamento exercido entre a Companhia e suas partes relacionadas: No curso 
normal de seus negócios, são efetuadas operações entre as empresas da Companhia, sendo as 
principais: locação de veículos entre as empresas para atendimento aos seus clientes, valores a receber 
e a pagar decorrentes de dividendos; e valores a pagar/receber decorrentes de outras operações 
intercompany. Os montantes dos saldos e das transações são efetuados em condições negociadas entre 
a Companhia e suas partes relacionadas.

Nome Relacionamento Transação
Companhia de Locação das 
Américas Controladora

Compartilhamento de custos e despesas 
administrativas,  dividendos a pagar. 

Getrak Servicos S.A. Controlada indireta

Operações de compra de equipamentos, serviços 
de licença de software e soluções para rastreamento 
e telemetria. 

Localiza Fleet S.A. Coligada
Compartilhamento de custos e despesas 
administrativas.

Localiza Rent a Car S.A. Controladora
Compartilhamento de custos e despesas 
administrativas.

10. INTANGÍVEL
A prática contábil adotada pela Companhia é de registrar os ativos intangíveis com vida útil definida, 
adquiridos separadamente, ao custo deduzido da amortização e das perdas por redução ao valor 
recuperável acumuladas, quando aplicável. A amortização é reconhecida linearmente com base na 
vida útil estimada de 5 anos, sendo a despesa alocada nas rubricas “custos”, “despesas com vendas” 
e “despesas gerais, administrativas e outras”, na demonstração do resultado do exercício, conforme 
sua natureza e alocação. A vida útil estimada e o método de amortização são revisados no fim de 
cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente.A 
Companhia adota a prática de demonstrar o ágio resultante de uma combinação de negócios, classificado 
como de vida útil indefinida, ao custo na data da combinação do negócio, líquido da perda acumulada 
ao valor recuperável, se houver. (a) Carteira de clientes: As relações contratuais com clientes (carteira 
de contratos de locação adquirido de terceiros), são reconhecidas pelo valor justo na data da aquisição. 
As relações contratuais com clientes têm vida útil finita e são contabilizadas pelo seu valor de custo 
menos a amortização acumulada. A amortização é calculada usando o método linear durante o tempo 
remanescente de contrato de cliente. (b) Softwares: As licenças de softwares são capitalizadas com 
base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para 
serem utilizados. Esses custos são amortizados durante a vida útil estimada dos softwares de cinco 
anos. Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme 
incorridos. Os custos de desenvolvimento que são diretamente atribuíveis ao projeto e aos testes de 
produtos de softwares identificáveis e exclusivos são reconhecidos como ativos intangíveis. Os custos 
diretamente atribuíveis, que são capitalizados como parte do produto de software, incluem os custos 
com colaboradores alocados no desenvolvimento de softwares. Outros gastos de desenvolvimento que 
não atendam aos critérios de capitalização são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os 
custos de desenvolvimento previamente reconhecidos como despesa não são reconhecidos como ativo 
em exercício subsequente. (c) Ágio: O ágio resulta da aquisição de controladas e representa o excesso 
da (i) contraprestação transferida; (ii) do valor da participação de não controladores na adquirida; e (iii) 
do valor justo na data da aquisição de qualquer participação patrimonial anterior na adquirida em relação 
ao valor justo dos ativos líquidos identificáveis adquiridos. Caso o total da contraprestação transferida, 
a participação dos não controladores reconhecida e a participação mantida anteriormente medida pelo 
valor justo seja menor do que o valor justo dos ativos líquidos da controlada adquirida, no caso de uma 
compra vantajosa, a diferença é reconhecida diretamente na demonstração do resultado. (d) Teste de 
perda por redução ao valor recuperável: Os ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não 
estão sujeitos à amortização e são testados anualmente para identificar eventual necessidade de redução 
ao valor recuperável (impairment). As revisões de impairment do ágio são realizadas anualmente ou 
com maior frequência se eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem um possível impairment. 
Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que 
eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma 
perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual 
representa o maior valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor 
em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os 
quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGCs), de 
acordo com as visões de análises usadas pela Administração. Para fins desse teste, o ágio é alocado 
para as Unidades Geradoras de Caixa ou para os Grupos de Unidades Geradoras de Caixa que devem 
se beneficiar da combinação de negócios da qual o ágio se originou, e são identificadas de acordo com a 
empresa adquirida e o segmento operacional. Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que tenham sido 
ajustados por impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do 
impairment na data do balanço. Impairment de ágio reconhecido no resultado do exercício não é revertido.
Mais valia advinda da aquisição de investidas: A Companhia realizou a aquisição da companhia Iter 
Tecnologia S.A. no exercício de 2020 e Getrak Servicos S.A. e Sofit Software S.A. no exercício de 2021. 
Na determinação da alocação do preço de compra foi apurada a mais valia dos contratos com clientes 
já existentes e mais valia de software identificado nas três Companhias. A empresas Iter Tecnologia S.A. 
foi incorporada pela controlada Getrak Servicos S.A. e a empresa Sofit Software S.A. foi incorporada 
pela Controladora em novembro de 2024. Amortização das mais valias de software: O valor da “mais 
valia” identificada em cada aquisição é apropriado de forma linear conforme vida útil remanescente 
apurada de acordo com laudo de avaliação, cuja amortização acontecerá no prazo médio de 6 anos e 
7 meses. Amortização das mais valias das carteiras de clientes: O valor da “mais valia” identificada 
em cada aquisição é apropriado de forma linear conforme vida útil remanescente apurado de acordo com 
laudo de avaliação, cuja amortização acontecerá no prazo médio de 2 anos e 3 meses. Alocação do 
ágio às unidades geradoras de caixa: O ágio foi submetido ao teste de redução ao valor recuperável 
(“impairment”) em 31 de dezembro de 2024 e não foi identificada necessidade de ajustes aos valores do 
ágio.  O valor do ágio por expectativa de rentabilidade futura (“goodwill”) foi alocado por grupos de UGCs, 
sendo gestão de frotas, locação de veículos e telemetria, que no entendimento da Administração, esta 
alocação representa o mais baixo nível no qual o ágio é monitorado em seus relatórios internos. Teste 
de perda por redução ao valor recuperável: O valor recuperável das Unidades Geradoras de caixa 
(“UGCs”) é determinado com base em cálculos do valor em uso. Para esses cálculos foram utilizadas 
projeções de fluxo de caixa, baseadas em orçamento aprovado pela Administração, e aplicada taxa de 
crescimento em perpetuidade. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia possui ágio de R$11.941, 
alocado às Unidades Geradoras de Caixa (“UGCs”), identificadas abaixo de acordo com o segmento 
operacional.
 Ágio
Gestão de frotas 11.941
Total 11.941
As principais premissas utilizadas na estimativa do valor justo de cada UGC incluem: (i) taxas de 
crescimento na perpetuidade e (ii) taxa de desconto – antes dos impostos. Esses cálculos foram feitos 
usando orçamento aprovado e as taxas de crescimento estimadas abaixo:
 Gestão de frotas
Taxa de crescimento médio de receita 6,71%
Taxa média de desconto – antes dos impostos 17,50%
Taxa de crescimento na perpetuidade 3,50%
Análise de sensibilidade: A Companhia efetuou análise de sensibilidade considerando um acréscimo ou 
uma redução de 0,5% na taxa média de desconto e na taxa média de crescimento na perpetuidade. Em 
todos os cenários de sensibilidades não foi identificada necessidade de impairment. (a) Movimentação: 
A movimentação do custo, da amortização acumulada e do valor contábil líquido do intangível, é 
apresentada a seguir:

Individual

Software
Carteira de 

clientes Ágio Total
Custo
Em 31 de dezembro de 2023 - - - -
Saldo inicial de empresa incorporada 3.144 - - 3.144
Transferências (a) 1.403 128 11.941 13.472
Em 31 de dezembro de 2024 4.547 128 11.941 16.616
Amortização
Em 31 de dezembro de 2023 - - - -
Saldo Inicial de empresa Incorporada  (937) -  -    (937)
Adições  (181)  (5)  -    (186)
Transferências (a) (512) (85) - (597)
Em 31 de dezembro de 2024               (1.630)  (90)                -          (1.720)
Valor contábil, líquido
Em 31 de dezembro de 2024                 2.917 38 11.941        14.896 
Em 31 de dezembro de 2023 - - - -
(a) Referem-se a mais valia de software, mais valia de carteira de clientes e ágio, reclassificados para o 
Intangível após a incorporação da Sofit em 1º de novembro de 2024.
11. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS
A composição do saldo de obrigações sociais e trabalhistas é como segue:

Individual
31/12/24 31/12/23

Provisão de férias 207 92
Provisão para participações de resultados (a) 349 103
INSS 146 38
FGTS 23 5
Outros 59 8
Total  784  246 
(a) A Companhia possui programa de participações de resultados para os colaboradores na forma da 
Lei nº 10.101/00 de acordo com os resultados apurados em cada exercício. O montante anual a pagar 
é definido através da combinação dos resultados e indicadores de desempenho da Companhia, além 
do desempenho individual de cada colaborador, medido principalmente a partir de indicadores e metas 
objetivas e mensuráveis e do orçamento anual aprovado pelo Conselho de Administração. A contrapartida 
da provisão para participação de resultados é classificada como “custos”, “despesas com vendas” e 
“despesas gerais e administrativas” na demonstração do resultado, conforme alocação funcional dos 
respectivos colaboradores.
12. OUTROS PASSIVOS CIRCULANTES E NÃO CIRCULANTES
A composição do saldo de outros passivos circulantes e não circulantes é como segue:

Individual
31/12/24 31/12/23

Receitas a apropriar  341  -   
Impostos federais retidos de terceiros 66                      -   
Obrigações fiscais municipais e estaduais 67                      -   
Valor a pagar referente a aquisição de empresas (a) 5.047 6.008
Total dos outros passivos 5.521 6.008 
Circulantes 1.869                   256 
Não circulantes 3.652 5.752 
(a) Os valores referentes a aquisição de empresas referem-se aquisição da Getrak Serviços S.A.
13. TRIBUTOS SOBRE O LUCRO – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL
(a) Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos: A Companhia adota o 
procedimento contábil de reconhecer crédito tributário de imposto de renda e contribuição social diferidos 
sobre as diferenças temporárias entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações 
financeiras e as bases fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável de cada período, 
bem como sobre os saldos de prejuízo fiscal e base de cálculo negativa de contribuição social, quando 
aplicável. A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada exercício 
e, quando não for mais provável que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para permitir a 
recuperação de todo o ativo, ou parte dele, o saldo do ativo é ajustado pelo montante que se espera 
que seja recuperado. Para fins de apresentação das demonstrações financeiras, os impostos de 
renda diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal 
e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com 
a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. A composição do saldo de imposto de renda e 
contribuição social diferidos é como segue:

Individual
31/12/24 31/12/23

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 13 76
Provisão para pagamento de serviços em andamento e outros 183 44
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social - 287
Total de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos 196 407
Amortização fiscal do ágio (136) -
Total de imposto de renda e contribuição social diferidos passivos (136) -
Total de imposto de renda e contribuição social diferidos, líquido 60 407

Este documento foi assinado digitalmente por Ediminas S A Editora Grafica Industrial De Minas. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código C7C3-F497-46D6-9D09.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

di
m

in
as

 S
 A

 E
di

to
ra

 G
ra

fic
a 

In
du

st
ria

l D
e 

M
in

as
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//a
ss

in
at

ur
as

.c
er

tis
ig

n.
co

m
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 C

7C
3-

F4
97

-4
6D

6-
9D

09
.



hojeemdia.com.br SEXTA-FEIRA, 28 DE MARÇO DE 2025

AGILE GESTÃO DE FROTAS E SERVIÇOS S.A.
CNPJ: 09.337.014/0001-70

3/3

A realização dos créditos diferidos de imposto de renda e contribuição social decorrentes de diferenças 
temporárias e de prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social está condicionada a eventos 
futuros, que tornarão dedutíveis as provisões que lhe deram origem e possibilitarão a compensação 
do prejuízo fiscal e da base negativa de contribuição social, com lucros tributáveis futuros, nos termos 
da legislação fiscal em vigor.  A Companhia tem expectativa de realizar o ativo diferido no curto prazo. 
A movimentação do imposto diferido é como segue:

Individual
Ativo e passivo de imposto 
diferido  Provisões 

 Prejuízo fiscal e 
base negativa

 Amortização 
fiscal do ágio  Outros Total

Em 31 de dezembro 2023 120 287 - - 407
Saldo inicial de empresa 
incorporada 118 73 - (318) (127)
Creditado (debitado) à 
demonstração do resultado (42) (360) (136) 318 (220)
Em 31 de dezembro 2024 196 - (136) - 60
Em 31 de dezembro de 2022 468 - - - 468
Creditado (debitado) à 
demonstração do resultado (348) 287 - - (61)
Em 31 de dezembro 2023 120 287 - - 407
(b) Imposto de renda e contribuição social – conciliação entre as taxas nominal e efetiva: A 
Companhia calcula a provisão para imposto de renda e contribuição social com base no lucro tributável 
do exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado porque 
exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, bem como exclui itens não 
tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente, conforme legislação tributária vigente. A provisão para 
imposto de renda e contribuição social é calculada, pelos regimes do lucro real ou lucro presumido, com 
base nas alíquotas vigentes. A conciliação entre as taxas nominal e efetiva para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2024 e 2023 é como segue:

Individual
31/12/24 31/12/23

Lucro (prejuízo) antes dos tributos sobre o lucro (3.965) 7.912
Alíquota nominal 34% 34%
Despesa nominal 1.348 (2.690)
Ajustes à despesa nominal:

Equivalência patrimonial (2.588) 1.520
Outros, líquido 277 4

Despesa efetiva (963) (1.166)
Alíquota efetiva -24% 15%
Imposto de renda e contribuição social correntes (743) (1.105)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (220) (61)
14. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(a) Capital social: O capital social subscrito e integralizado está representado por 219.727 (219.727 em 
31 de dezembro de 2023) ações ordinárias nominativas adquiridas em sua totalidade pela Companhia 
de Locação das Américas correspondentes a R$219.727 (R$219.727 em 31 de dezembro de 2023). (b) 
Reserva de lucros: (I) Reserva legal: Reserva constituída conforme determina a legislação societária, 
com a destinação de 5% do lucro líquido do exercício, limitada a 20% (vinte por cento) do capital social 
realizado. Conforme artigo 193 § 1º da Lei nº 6.404/76, a Companhia poderá deixar de constituir a reserva 
legal no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das reservas de capital de 

que trata o § 1º do artigo 182 da Lei nº 6.404/76, exceder de 30% (trinta por cento) do capital social. A 
reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para 
a compensação de prejuízos ou aumento de capital. Em 31 de dezembro de 2023, foram constituídos 
R$337 de reserva legal. O saldo desta reserva em 31 de dezembro de 2024 é de R$538 (R$538 em 31 
de dezembro de 2023). (II) Reserva de investimentos: Conforme artigo 23, § 2°do seu Estatuto social, 
a Companhia manterá a reserva de lucros estatutária denominada “Reserva de Investimentos”, que terá 
por finalidade o reforço de caixa para condução dos negócios da Companhia, bem como possibilitar o 
crescimento orgânico da Companhia, e que será formada por 100% (cem por cento) do lucro líquido que 
remanescer após as deduções e destinações legais e estatutárias, salvo se de outra forma deliberado 
pelos acionistas, reunidos em Assembleia Geral. O limite máximo para a constituição da Reserva de 
Investimentos será o montante correspondente ao valor do capital social da Companhia subtraído dos 
saldos das demais reservas de lucros da Companhia, nos termos do artigo 199 da Lei das Sociedades 
por Ações, sendo que, atingido esse limite, a Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso 
na integralização ou no aumento do capital social ou na distribuição de dividendos. Em 31 de dezembro 
de 2024 a Companhia não possuía saldo referente a reserva de investimentos, devido a absorção do 
prejuízo do exercício de 2024, em 31 de dezembro de 2023, o montante da reserva de investimentos era 
de R$2.865. (c) Destinação do resultado: Conforme definido no Estatuto Social, a Companhia distribui 
aos acionistas dividendo mínimo obrigatório equivalente a, no mínimo, 25% do lucro líquido do exercício 
deduzido da reserva legal. Os dividendos foram calculados como segue:

Individual
2023

Lucro líquido do exercício 6.746
Reserva legal (5%) (337)
Lucro líquido do exercício, base para proposição de dividendos 6.409
Dividendos mínimos (25%) 1.602
Dividendos adicionais propostos 4.807
Dividendos mínimos obrigatórios 1.602
Total dos dividendos 6.409
Percentual sobre o lucro líquido do exercício deduzido da reserva legal 25,0%
Em Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2024, foi ratificada a destinação de 100% 
dos lucros remanescentes de 2023, no montante de R$4.807, aos acionistas em forma de dividendos 
adicionais. 
15. RECEITAS LÍQUIDAS
A receita líquida é mensurada pelo valor da contraprestação recebida ou a receber, deduzida dos 
descontos, abatimentos e impostos sobre vendas, e reconhecida na extensão em que for provável a 
geração de benefícios econômicos para a Companhia e quando possa ser mensurada de forma confiável. 
A conciliação entre a receita operacional bruta e a receita líquida apresentadas nas demonstrações dos 
resultados são como segue:

Individual
2024 2023

Receita  5.871  5.501 
Impostos  (689)  (699)
Receita líquida  5.182  4.802 
Gestão de frotas de terceiros                  3.549 1.530 
Venda de equipamentos e telemetria                  1.633 3.272 
Receita líquida  5.182  4.802 

16. NATUREZA DOS CUSTOS E DAS DESPESAS OPERACIONAIS
Os custos e despesas são registrados no resultado quando incorridos, obedecendo ao regime de 
competência. As informações sobre a natureza dos custos e das despesas operacionais reconhecidas 
nas demonstrações dos resultados são como segue:
 Individual

 
Custos de gestão de 

frotas

Despesas com 
vendas, gerais, 

administrativas e 
outras Total

 2024 2023 2024 2023 2024 2023
Custo dos serviços prestados (121) - - - (121) -
Salários, encargos e benefícios (2.356) (838) (157) (782) (2.513) (1.620)
PECLD e baixa de incobráveis - - (34) (12) (34) (12)
Depreciação e amortização de 
imobilizados e intangíveis (174) (11) (34) - (208) (11)
Serviços de terceiros (138) (456) - (2) (138) (458)
Outros (115) (107) (200) (134) (315) (241)
Total (2.904) (1.412) (425) (930) (3.329) (2.342)
17. RESULTADO FINANCEIRO
As receitas/despesas de juros de ativos/passivos financeiros são reconhecidas com base no tempo e na 
taxa de juros efetiva pelo regime de competência.
As receitas e despesas financeiras reconhecidas nas demonstrações dos resultados são como segue:

Individual
 2024 2023
Juros de aplicações financeiras 2.255 1.639
PIS e COFINS sobre receita financeira (108) (77)
Outras receitas 55 13
Total das receitas financeiras 2.202 1.575
Outras despesas (409) (593)
Total das despesas financeiras (409) (593)
Total do resultado financeiro 1.793 982
18. INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES AO FLUXO DE CAIXA
(i) Transações que não afetam caixa
Atividades que não afetam o caixa Individual

31/12/24 31/12/23
Dividendos a receber (nota 8c) 5.266 3.185
Dividendos a pagar (nota 14) (4.807) (1.602)
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas 
Agile Gestão de Frotas S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Agile Gestão de Frotas S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro 
de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente 
denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outros assuntos
Valores correspondentes ao exercício anterior
Não examinamos, nem foram examinadas por outros auditores independentes as demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, cujas cifras estão apresentadas para fins 
comparativos, e, consequentemente, não emitimos opinião sobre elas.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras 
e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler 
o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 

inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada 
e suficiente referente às informações financeiras da controlada como base para formar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras da Companhia. Somos responsáveis pela direção, 
supervisão e revisão do trabalho de auditoria realizado para os propósitos da auditoria de grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 26 de março de 2025.

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda.                                                      
CRC 2SP000160/F-5

Guilherme Campos e Silva
Contador CRC 1SP218254/O-1

Este documento foi assinado digitalmente por Ediminas S A Editora Grafica Industrial De Minas. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código C7C3-F497-46D6-9D09.
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